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			A natureza, porém, só poderá ser salva pelo nosso coração. 


			Só será preservada se o homem manifestar por ela um pouco de amor, simplesmente porque é bela e porque nós precisamos da beleza, qualquer que seja a forma a que sejamos sensíveis, devido a nossa cultura e nossa formação intelectual.


			Isso também é parte integrante da alma humana.


			(Jean Dorst, 1924-2001)


			Nosso corpo e nossa percepção sempre nos solicitam a considerar como centro do mundo a paisagem que eles nos oferecem. Mas esta paisagem não é necessariamente aquela de nossa vida. Posso “estar em outro lugar” mesmo permanecendo aqui, e se me retêm longe daquilo que amo, sinto-me excêntrico à verdadeira vida.


			(Maurice Merleau-Ponty, 1908-1961)


			





APRESENTAÇÃO


			O modelo de civilização predominante no início do século 21, alicerçado em um capitalismo materialista e consumista, na dessacralização da natureza e em uma ciência determinista que estuda apenas os fenômenos previsíveis, que nega a indeterminação e a incerteza, agoniza. Ele produziu um ser humano frágil, permissivo, hedonista e banalizado, incapaz de emoções e sentimentos próprios, que se deixa conduzir passivamente pelos modismos e pela mídia. O movimento ambientalista, reação a esse modelo de civilização e modo de ser como pessoa, desembocou em uma educação ambiental, um novo modo de ser no mundo, que preconiza uma religação entre os saberes tradicionais e científicos e o respeito a todas as formas de vida na Terra, considerada como um organismo em nível planetário. Por meio do contato com a natureza, mesmo já alterada pelo Homem, crianças e adolescentes podem descobrir a beleza latente de seu mundo e valorizá-lo, reagir perante o mal-estar do ser humano em seu próprio planeta e resgatar a vontade de melhorá-lo e de com ele conviver plenamente. A iniciativa deste professor e biólogo, em promover excursões a parques e museus com os educandos de uma escola pública de ensino médio da cidade de São Paulo em que trabalhou até 2002, permitiu a dezenas de estudantes essa oportunidade. Com base teórica na fenomenologia de Merleau-Ponty, que valoriza o papel mediador do corpo da pessoa nas percepções sobre o meio ambiente, efetuou-se a análise de prosa das palavras escritas e faladas pelos educandos e de suas emoções e sentimentos durante as excursões. Como resultado do estudo, verificou-se que eles foram capazes de chegar a essências sobre a natureza e a vida similares àquelas intuídas por diversos pesquisadores e pensadores que se situam entre os inovadores da Ciência e da Filosofia.
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1


			INTRODUÇÃO: A GÊNESE DE UM EDUCADOR AMBIENTAL


			Não me importo, escrever tornou-se uma atividade muito agradável – quase como compor uma obra de arte. Há algum esquema geral, muito vago no início, mas suficientemente bem definido para me proporcionar um ponto de partida. Em seguida, vêm os detalhes, ou seja, as palavras e seu arranjo em frases e parágrafos. Escolho minhas palavras muito cuidadosamente – elas devem soar certo, ter o ritmo certo e seus sentidos devem ser um pouco excêntricos; nada entorpece mais a mente do que uma sequência de noções familiares. Então vem a história. Ela deve ser interessante, compreensível e deve ter alguns lances incomuns. Evito análises “sistemáticas”. Os elementos se encaixam maravilhosamente, mas o argumento em si é alienígena, não está ligado às vidas e interesses de indivíduos ou grupos específicos. É claro que esta ligação já existe, de outro modo ela não seria compreendida, mas a ligação é disfarçada, o que significa que, estritamente falando, uma análise “sistemática” é uma fraude. Por que então não evitar a fraude, usando diretamente as histórias? 


			(FEYERABEND, 1996, p. 178-179)


			Nasci em São Paulo, em uma época em que ainda se viam as estrelas no céu noturno da cidade. De um apartamento em que vivi na adolescência, conseguia vislumbrar o pico do Jaraguá, até construírem um prédio do outro lado da rua… Progresso!?


			Desde a infância, sentia uma ligação com animais e plantas. Colecionava figuras e desenhava animais, gostava de ir ao Zoológico de São Paulo (ao do Rio de Janeiro, fui uma vez), lia em enciclopédias tudo o que achava sobre seres vivos atuais e do passado. Dirigia meu interesse para as plantas em vasos ou jardins e para as árvores que via na rua, em especial na época da floração (preciso citar duas espécies, cujo nome então desconhecia: Jacaranda mimosifolia, D. Don, o jacarandá-mimoso de flores roxas, e Tipuana tipu, Benth Kuntze, a tipuana de flores amarelas, floridas na primavera). No quintal da casa onde morei até 1966 havia um abacateiro e uma nespereira; no da casa habitada por minhas tias, um brinco-de-princesa. Pesquisava a vida e a obra de cientistas, escritores e artistas (amo as pinturas, as esculturas e a música clássica, porque descrevem paisagens, ambientes e seres vivos).


			Na escola, as disciplinas mais apreciadas eram a Biologia (aulas muito teóricas) e a História (Antiga e Medieval). Uma pena: não tive aulas de Latim e Filosofia. No colegial (hoje ensino médio), decidi tentar o ingresso em uma faculdade de Biologia. Durante o curso de Ciências Biológicas na Universidade de São Paulo (USP), fui ao Jardim Botânico de São Paulo, ao Museu de Zoologia da USP, ao Instituto Oceanográfico em São Sebastião, à Ilha Porchat, ao mangue (Itanhaém), ao cerrado (Emas) e à Pedreira de Varvito em Itu (Parque Geológico do Varvito). Percebi a necessidade do contato direto (e também do simbólico) com a natureza para conhecê-la e aprender Biologia. 


			Não existe um bom biólogo que não tenha chegado à sua vocação através da satisfação interior pela beleza da criatura viva, e que os conhecimentos adquiridos dessa profissão não lhe tenham aprofundado a alegria na natureza e no trabalho. (LORENZ, 1999, p. 15).


			Nas décadas de 1970 e de 1980, li com prazer obras que marcaram profundamente meus pensamentos e as futuras ações de minha vida: Antes que a natureza morra, de Jean Dorst; Primavera Silenciosa, de Rachel Carson; Um animal tão humano, Namorando a Terra e Um deus interior, de René Dubos. Esses cientistas forneceram uma base para a minha maneira de ser e agir como pessoa e profissional em relação ao meio ambiente. Na última década do século 20, resgatei um referencial: o pesquisador do comportamento animal e pensador Konrad Lorenz, ao mesmo tempo que James Lovelock me despertou a noção de uma Terra viva. No século 21, acrescentei Edward Wilson aos meus autores prediletos (apesar de certas discordâncias). No curso de mestrado, minha orientadora indicou outros autores, Michel Serres e Jean Baudrillard, que ampliaram meus horizontes para além da Biologia. E, enfim, atinei qual corrente filosófica eu pertencia.


			Desde que era aluno no Instituto de Biociências da USP, comecei a colocar em dúvida a necessidade de consultar um herbário para identificar espécies de vegetais (eu o preparei na faculdade por ser obrigatório) e de matar um animal para incluí-lo em uma coleção (embora frequentasse museus com animais empalhados e exsicatas). Desejava vê-los vivos, ainda que em um zoológico. Não seria possível conhecer só pelo olhar ou com um exame pelos outros sentidos as espécies de animais e plantas da Terra?


			Desde as precoces experiências da escola, adestra-se a criança em um saber de guerra que pretende uma neutralidade sem emoções, para que adquira sobre o objeto de conhecimento um domínio absoluto […]. Símbolo deste modelo de conhecimento é a forma como se acede ao estudo da vida vegetal ou animal, seja com herbários onde as plantas aparecem murchas ou mutiladas, ou através da vivissecção e do dessecamento de animais. Toda interação com a vida que nos rodeia passa por sua destruição, como se a única coisa dos outros da qual nos pudéssemos apropriar fosse seu cadáver. (RESTREPO, 2001, p. 14).


			Em 1977, prestei o concurso para professor de Biologia na rede estadual de São Paulo. Aprovado, passei a lecionar e a tentar aplicar algumas ideias provenientes das falhas percebidas em minha própria formação escolar e como estudante universitário de biologia. No meu labor como docente, nos anos de 1980 do século 20, enfatizei a realização de trabalhos de campo e estudos do meio (aulas práticas fora da escola) para o aprendizado de Biologia (já cultivava, na época, a opinião de ser imprescindível o contato direto dos alunos com os seres vivos em seu ambiente natural), pois “[…] o espécime humano não foi projetado para sentar” (SOARES, 2001, p. 23). Professoras há mais tempo no magistério não escolhiam, nas atribuições de aulas, as séries e as disciplinas cujos conteúdos programáticos incluíam zoologia e botânica. Não hesitei em assumir essas turmas e aplicar minhas concepções educativas. Paralelamente, como cidadão, voltei-me para a questão ambiental e privilegiei esse tema nas pesquisas pessoais. Excursionei com discentes pela primeira vez no segundo semestre de 1981 (lecionei, de julho de 1980 ao fim de 1988, na EESG Conde José Vicente de Azevedo, bairro do Bosque da Saúde, São Paulo) para o Parque Estadual do Jaraguá (que conhecera no ano anterior, a convite de alunas de outra escola). Assim iniciei uma caminhada pela trilha que escolhi para percorrer ao longo de minha história de vida. “Conquista-se o sentido caminhando” (SERRES, 1993, p. 87), literalmente, no meu caso.


			Aprendi a realizar excursões a partir de minhas próprias experiências, acertos e falhas. Com raras exceções, optei pelo uso dos meios de transporte de massa (linhas de ônibus urbanos, metrô e trem metropolitano) para os deslocamentos planejados, de modo a deixar os alunos em igualdade de condições com os outros usuários e para aprenderem a chegar a cada local por conta própria. Uma dificuldade: para a diretora, sair da escola era matar aulas. Típica aversão à novidade e à mudança (SOARES, 2001). Cada classe só poderia excursionar uma vez por bimestre letivo. “Muitos diretores, professores e pais acham que excursão é só passeio. Pode até ser, se não for bem dirigida” (MERGULHÃO; VASAKI, 1998, p. 81).


			Para me enriquecer como pessoa e docente, continuei a frequentar parques, museus, zoológicos, em São Paulo e outras cidades (especialmente Santos, Campinas e Sorocaba). Aperfeiçoei-me e elaborei meu método de realizar excursões; meu nível de exigência em relação à minha postura, aos meus saberes e ao êxito das atividades organizadas aumentou progressivamente, assim como a diversidade das questões preparadas para as pesquisas, que não mais versavam somente sobre os seres vivos. Minha preocupação ultrapassou a Biologia, alcançou outras áreas do conhecimento; importava-me também que os alunos, ao chegar a um determinado local, soubessem caracterizá-lo, descrevê-lo.


			As visitas orientadas a parques, zoológicos, museus e outras instituições, levaram-me a criar uma maneira própria de efetuar as saídas a campo. Em 1987, convocado para uma reunião de professores de escolas de segundo grau, em nível de Delegacia de Ensino, conheci G., da equipe de Biologia, posteriormente coordenadora da Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas da Secretaria Estadual de Educação (CENP), que solicitou aos presentes que contassem suas experiências no magistério. Expus o meu trabalho com as excursões. Ela se interessou muito pela narrativa e prometeu manter contato comigo. Cerca de dois meses depois, fui convocado por meio do Diário Oficial, pelo período de uma semana, para escrever um artigo para uma publicação em preparação pela CENP. Elaborei com bastante cuidado o texto, que se inseria na nova proposta pedagógica preparada pelas integrantes da equipe de Biologia. Em 1988, foi distribuída para as escolas de segundo grau a publicação Ensino de Biologia: dos fundamentos à prática – Volume I, que continha meu texto, “A importância das excursões no ensino de Biologia”. Após uma introdução, na qual justificava a necessidade de efetuar excursões, descrevia em pormenores como realizá-las. No artigo, manifestei minha preocupação com um item mais relevante que a mera aquisição de conteúdo (não restrito à Biologia) pelos estudantes: sua sensibilização para uma postura ética ao conviver com outras pessoas e com as outras formas de vida que dividem a Terra com o Homo sapiens. O aluno não deveria apenas ser informado, mas formado para se situar no mundo vivo, abrir os olhos e a mente para perceber suas relações de dependência com os outros seres vivos, que realmente existem, não eram seres fictícios a pulular dos livros ou das ideias dos professores. Para isso, não se prescindiria do contato com a natureza.


			Uma excursão bem realizada […] pode substituir, com vantagem, uma aula teórica […], além de constituir a mais completa aula prática possível. É preciso, porém, que o professor selecione bem os locais e as ocasiões, para que a excursão não vire um simples passeio, inutilizando seu valor didático. Ela pode servir como lazer, […] na dose certa para quebrar o clima de formalismo existente em uma sala de aula. Alunos e professores devem ter em mente que, em primeiro lugar, excursão é aula […]. Os alunos devem ser […] esclarecidos a esse respeito, para não interpretarem mal a intenção do professor e o valor da atividade, deixando de aproveitá-la […] como elemento indispensável ao […] aprendizado. Uma excursão bem-feita, além de tudo, ajuda a criar um bom relacionamento entre professor e aluno. (QUARANTA, 1988, p. 35-36).


			A essência de meu pensamento não se alterou. Porém, mais do que na época em que escrevi o artigo, passei a enfatizar o aspecto afetivo: mais que uma aula, uma vivência; uma lição não só para a escola, mas para a vida (a dimensão pessoal dos envolvidos extrapolava a estrita relação entre docente e discentes). Pratiquei uma ruptura, como a entende Soares (2001). Nessa primeira fase de meu trabalho, ocorreram excursões ao Jardim Botânico de São Paulo, Horto Florestal, Museu Florestal Octávio Vecchi, Parque Estadual do Jaraguá, Parque Estadual da Cantareira (Núcleo Pedra Grande), Fundação Parque Zoológico de São Paulo, Museu do Instituto Butantan, Museu de Anatomia Veterinária da Universidade de São Paulo, Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, Museu de Pré-História da Universidade de São Paulo, Museu do Mar (Santos), Museu de Pesca (Santos), Aquário Municipal de Santos e Exotiquarium (aquário que funcionou no interior do Shopping Center Morumbi). Destaco a atividade em período integral realizada no início de julho de 1986, em que os educandos visitaram dois museus e o aquário, na Ponta da Praia, em Santos. No roteiro de estudos, havia estas questões: como estão distribuídos os espécimes no espaço do museu? Há uma sequência lógica na exposição? E solicitava comentários pessoais dos participantes.


			Tais excursões permitiram-me adquirir conhecimentos sobre os diversos ambientes visitados e a prática necessária para atuar como o próprio monitor durante as atividades. A unificação da grade curricular nas escolas estaduais de segundo grau (ensino médio atual), a partir de 1987 (extintos os setores primário, secundário e terciário, diminuiu o número de aulas de Biologia e das disciplinas correlatas em relação ao existente no setor primário), além de uma doença profissional que me afastou da sala da aula em 1989 provocaram a interrupção temporária dessa experiência profissional e de vida. Em novembro do mesmo ano, dois fatos mudaram de modo decisivo o rumo de minha vida: um curso de educação ambiental para professores na 13ª Delegacia de Ensino da Capital, com a professora da USP N., e o I Fórum de Educação Ambiental, em que apresentei um trabalho inspirado no texto escrito anos antes para a CENP. Sem dúvida, as duas experiências contribuíram muito para a minha formação como educador ambiental. No fórum, conheci pessoas com quem passei a manter profícua troca de informações e experiências: aumentei minha interconectividade.


			De 1990 a 1994, exerci atividades profissionais na Oficina Pedagógica da antiga 16ª Delegacia de Ensino (D.E.) da Secretaria Estadual da Educação. Destaco minha participação na organização, pela D.E., de cursos para professores no Parque Zoológico de São Paulo, com o título Fundação Parque Zoológico de São Paulo: condições ambientais da região e sua utilização como recurso didático. Nas edições iniciais, contei com a inestimável parceria do biólogo da Fundação, MB., e da professora N.. Na ocasião, notei uma complementaridade entre as visões de meio ambiente de geógrafos e biólogos. A partir dessa observação, em trabalhos posteriores, se possível, procurava uma parceria com profissionais de Geografia.


			A partir de 1990, decidi aprimorar meus saberes na área ambiental e frequentei cursos de especialização em ciências ambientais (de 1993 a 1995) e educação ambiental (2000), que abriram novos horizontes em minha prática pedagógica e na vida pessoal. No segundo curso, na Faculdade de Saúde Pública da USP, conheci pessoalmente o filósofo J., autor da obra O outro lado do meio ambiente, o pensador ecologista MR., do mestrado em Educação na Universidade de Sorocaba (Uniso), que me convidou para visitar a instituição onde ainda leciona, e a psicóloga AG., que resgata a autoestima de crianças carentes a partir de fábulas e contos da carochinha. Em 2018, fiz com ela um curso para saber como os narrar.


			Em 1991, assisti a dois cursos de educação ambiental, um na Estação Experimental de Assis (atualmente Floresta Estadual), outro no Parque Estadual da Cantareira, nos quais adquiri fundamentos importantes para minhas práticas. No segundo, conheci o Núcleo Engordador, ainda não aberto à visitação pública, local que adquiriu profundo significado para mim com o tempo, espaço que se tornou um lugar (TUAN, 1983) com o qual criei uma relação afetiva, uma topofilia (TUAN, 1980), pois “[…] amar nos liga aos seres e aos espaços” (RESTREPO, 2001, p. 22). Lembro, no entanto, que também há paisagens que despertam o medo (topofobia), como os lugares escuros (interior de uma caverna, ruas desertas à noite) ou aqueles onde se encontram seres como cobras e aranhas. Medos e fobias, embora subjetivos, podem decorrer de meios ambientes que parecem ameaçadores. Europeus de épocas passadas temiam florestas e montanhas, que agrediam quem desafiava seus domínios. “Conhecer é arriscar-se a sentir mais medo” (TUAN, 2005, p, 11).


			Volto ao eixo principal do tempo. No II Fórum de Educação Ambiental em 1992, conheci pessoalmente MC.; no III Fórum, em 1994, sofri uma experiência desagradável.


			Em 1993 comecei a preparar o meu próprio curso, resultado de minha experiência profissional e de vida: Práticas diversificadas em Educação Ambiental, para turmas de professores na 16ª Delegacia de Ensino da Capital até 1997 e, no mesmo ano, pela última vez, para uma turma da 1ª Delegacia de Ensino da Capital.


			Em 1995, voltei a trabalhar na EESG Dr. Carlos Augusto de Freitas Villalva Júnior, próxima à estação Conceição do metrô de São Paulo.


			Dois anos após, na 1ª Conferência Nacional de Educação Ambiental, em Brasília, presenciei palestras e mesas-redondas com a presença, por exemplo, do jornalista WN. (falecido em 2020) e do pesquisador EL.. No evento Pesquisa em Educação Ambiental: tendências e perspectivas, em 2001, na Unesp, Rio Claro, conheci o pensador e filósofo GB., e reencontrei figuras relevantes da educação ambiental no Brasil.


			Em 2002, estive em Erechim, no I Simpósio Sul-brasileiro de Educação Ambiental, e, em 2003, no II Simpósio, em Itajaí. No primeiro, os painéis versaram sobre as excursões realizadas em 2002; no segundo, sobre as relações entre o pensamento de Baudrillard e os meus conceitos próprios sobre a educação ambiental. As pessoas olhavam para a cópia xerográfica de minha foto e diziam: “Este é você!”. Eu discordava, apontava o dedo indicador direito para mim: “Eu sou eu, aquela é minha foto!”, um simulacro.


			Em 2003, outro evento: o II Encontro Estadual de Educação Ambiental, em Rio Claro. Apresentei um painel com a proposta de usar quadros, poemas e fotos em trabalhos de educação ambiental. Clímax e anticlímax: V Fórum Brasileiro de Educação Ambiental, em Goiânia, 2004. Triste constatação: a educação ambiental no Brasil tem donos, vozes oficiais. Críticos no passado tornaram-se cordeirinhos ao chegar ao poder. Alívio: a raposa encanta-se ao conhecer a estrela-do-mar, a lagosta, o jacaré de papo amarelo, o martim-pescador etc. Nada como brincar de ser um animal não-humano. Aproveitei o ensejo para conhecer o zoológico da cidade, que me agradou bastante como local para a prática de educação ambiental.


			Participei do 7.º Encontro de Pesquisadores e Iniciação Científica da Universidade de Sorocaba (Eepic), no campus Seminário, em outubro de 2004, com um painel sobre a fenomenologia da percepção e a educação ambiental. O que mais chamava a atenção de outrem: a cópia colorida de uma foto de minha orientadora a dizer: “Você só apronta…”. Indago-me: por que o simulacro atrai tanto as pessoas? Em 2006, já mestre, ministrei um curso de educação ambiental durante o IX Encontro Paranaense de Educação Ambiental, em Guarapuava. Agora, volto no espaço-tempo, ao final do século XX.


			Em 1999, passei a excursionar com o público da escola estadual: em 8 de setembro, às Unidades de Conservação Parque Estadual Alberto Loefgren (ou Horto Florestal, Foto 1), pela manhã, e Parque Estadual da Cantareira, Núcleo Pedra Grande, à tarde. As atividades, monitoradas por estagiários dos parques, contaram com 30 alunos pela manhã, mais um colega de Educação Física e outra de Biologia (eu, ela e 23 adolescentes lá ficamos, os demais retornaram às suas moradias), e com 32 alunos e duas professoras, à tarde (E., de Geografia, mais nove estudantes, apenas nesse período). Temas abordados: unidades de conservação e o seu uso adequado pela população; aspectos geográficos e históricos dos parques; preservação de ambientes naturais; formação e composição de rochas; ciclo da água; observação e descrição de espécies animais e vegetais dos parques; adaptações dos seres vivos ao ambiente de floresta tropical; relações ecológicas no ambiente de floresta tropical. A atividade atingiu os objetivos previstos, conforme a avaliação dos educadores e educandos participantes.


			Tarefa árdua: praticar com adolescentes uma programação diversa das costumeiras idas dos alunos a parques de diversões (para onde seguiam vários ônibus lotados; quem não participava, aproveitava para matar aulas). Eu trabalhava com grupos reduzidos e poucos estudantes de cada classe. Consegui abrir um espaço e garantir um público pequeno, mas constante para as excursões, passeios para ele (pelos locais visitados? Pelo aspecto lúdico?). Os saberes adquiridos pelo estudo e a experiência de 20 anos de magistério aperfeiçoaram minha prática; valorizei o enfoque da percepção de meio ambiente pelos educandos, solicitei-lhes o registro de opiniões e comentários sobre os pontos positivos e negativos de cada excursão (organização, relevância do local da atividade etc.), e sobre o que mais lhes chamava a atenção nos locais visitados. Ao analisar os depoimentos escritos, deparei-me com manifestações sobre suas referências e valores, sua visão de mundo e de natureza, e o contraste entre o ambiente do cotidiano e o das vivências fora da escola.


			Até novembro de 2002, quando deixei o magistério para trabalhar no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), após aprovação em um concurso público muito concorrido, além das já citadas, aconteceram as seguintes excursões:


			

					Ao Parque Estadual da Cantareira, Núcleo Pedra Grande, e ao Parque Estadual Alberto Loefgren, em 26 de setembro de 1999 (em período integral). Atuei como monitor, por conhecer bem os parques e suas trilhas (fotos 2, 3, 4 e 16).



					Aos museus de Anatomia Veterinária e do Instituto Oceanográfico da USP, em 8 de outubro (período da manhã) de 1999. Por iniciativa de duas escolares, alugaram-se peruas para o transporte. V., colega de Biologia, deu carona a quatro alunas em seu carro (foto 5).



					Aos setores internos da Fundação Parque Zoológico de São Paulo, em 4 de abril de 2000 (fruto do bom relacionamento com MB.). Os estudantes conheceram a biblioteca, o biotério, os setores de nutrição (a cozinha dos animais) e de meio ambiente (onde se cultivam plantas para os recintos da exposição pública), além de assistirem a uma palestra. Quem pôde extrapolar o horário do meio-dia percorreu a área de visitação pública do Zoo. V. compareceu e A., estagiário da fundação, acompanhou o grupo.



					Ao Parque Estadual da Cantareira, Núcleo Engordador, em 2 de julho de 2000 (em período integral, monitorada por mim), e em 30 de agosto do mesmo ano (período da manhã, monitorada por um estagiário do Instituto Florestal).



					Ao Museu Florestal Octávio Vecchi e ao Parque Estadual Alberto Loefgren, em 3 de julho de 2001 (período da manhã), com a monitoria, no museu, do funcionário A‘. do Instituto Florestal, dotado de convincente discurso ambiental, e minha no parque.



					Ao Museu Florestal Octávio Vecchi, no interior do Horto Florestal, atravessado pelo Trópico de Capricórnio, em 19 de setembro de 2001 (manhã). No museu, cujo acervo une Botânica e Artes, monitorou a visita A‘., que já acompanhara a excursão precedente.



					À Usina de Compostagem de lixo de Vila Leopoldina, em 9 de maio (período da manhã) e 9 de agosto (à tarde) de 2002, a primeira viagem de trem metropolitano na vida de muitos participantes. A monitoria esteve a cargo de funcionários da Prefeitura de São Paulo (melhor em maio do que em agosto, na qualidade das informações fornecidas e no tratamento dispensado ao grupo). O destino do lixo na cidade de São Paulo, o odor do material em decomposição no interior da usina e o museu (com objetos intactos ou quase, provenientes do lixo), chocaram deveras os alunos. Acompanharam-me, nas duas oportunidades, colegas de Geografia, respectivamente E. e C. (a usina, da qual os vizinhos reclamavam, segundo o depoimento dos funcionários, encerrou suas atividades em setembro de 2004).



					Ao Parque Estadual do Jaraguá, em 17 de maio de 2002, com o colega C. (fotos 12, 13, 14 e 15), em que aconteceu o encontro casual com um bando de macacos-prego.



					Ao Parque Estadual da Cantareira, Núcleo Engordador, em 22 de junho de 2002, com a presença do professor C. (fotos 9,10 e 11), e em 2 de julho de 2002, quando fui o único professor (fotos 6, 7 e 8).



					Ao Parque Estadual da Cantareira, Núcleo Pedra Grande, em 30 de agosto de 2002, com a presença de C. e de S., de Língua Portuguesa. Alugou-se um ônibus e houve acompanhamento de monitores do Instituto Florestal (estudantes universitários de Turismo).



			


			As vivências citadas nos itens 8 e 9 serão abordadas com detalhes neste livro, pelas opiniões redigidas em suas avaliações e as colhidas nos depoimentos posteriores junto a seus participantes, sumamente especiais pela riqueza de suas memórias, com destaque para a percepção sobre a cidade de São Paulo, observada a partir dos dois parques, do Jaraguá e da Cantareira, Núcleo Pedra Grande (fotos 15 e 16, respectivamente).


			Como aspecto indispensável de minha atuação como professor, incentivei, entre os excursionistas, o companheirismo, a solidariedade e a aceitação de colegas pelo grupo, o que contribuiu para tornar as experiências de aprendizagem mais prazerosas para os alunos (divertir-se e aprender ao mesmo tempo). Por minha postura quanto à questão ambiental, procurei servir como exemplo de pessoa engajada na prática da cidadania, para não cair no vulgar e banal. “As pessoas que ficam em práticas e planos restritos perdem o vocabulário, cabeças veladas em procissão” (SOARES, 2001, p. 25). (A autora se refere a quem recusa a novidade.) Deve-se ir além das disciplinas, da própria disciplina às vezes, da mesmice, do estabelecido, da alienação e do alheamento (COIMBRA, 2000). “As escolas, até as de pós-graduação, visam a um condicionamento social, não ao desenvolvimento interior do indivíduo” (DUBOS, 1975). Ao me bater contra isso, aprimorei uma alternativa educativa.


			Experiências sensoriais e cinestésicas aprimoram o mundo mental humano (TUAN, 1983). Serres (2001) indica o contato de crianças com jardins e florestas, animais e plantas, para a prática do uso de seus sentidos, e não ficarem em um pátio geométrico e cimentado, onde ocorrem as primeiras lutas pela dominância, e em um estudo pretensioso, maçante, no qual imperam a linguagem e a gramática. O autor indica sua opção: 
“A linguagem ou os rumores, sopros, perfumes, sombras e cantos, formas, êxtases?” (SERRES, 2001, p. 194). Se conceberem suas palavras pela mediação dos sentidos, no meio dos espinheiros e das prímulas, se a rosa e seu nome declinado se conectarem ao esplendoroso buquê das formas e matizes que perfumam, tudo pode acontecer: até um adulto contente, ou um poeta, e mesmo um sábio (SERRES, 2001).


			Um bom educador, segundo Mergulhão e Vasaki (1998), é criativo e busca sempre novas ideias; procura sempre adquirir novos conhecimentos; não enrola, tem a coragem de afirmar que não sabe uma resposta; está sempre atento às questões de momento, ao que interessa aos estudantes; sabe cativar para ser líder e porta-se com respeito nesse papel; é hábil, improvisa para superar algumas situações; sempre alegre, contagia as outras pessoas com seu próprio entusiasmo; está convicto sobre seu papel de educador. O verdadeiro educador, dinâmico, ousado, opera mágicas e milagres espontâneos. Garante Coimbra que


			Educar […] é um processo de “construção interpessoal”, em que educador e educando se revezam e alternam em seus papéis. […] O verdadeiro processo educativo tece a existência da(s) pessoas e lhe(s) propõe uma vivência partilhada conscientemente. (2000, p. 156). 


			Concordo com as frases de Serres (1993), citadas a seguir:


			

					“Quem não se mexe nada aprende” (p.14).



					“Não há humano sem experiência” (p. 41).



					Não se ensina “[…] ninguém sem convidá-lo a deixar o ninho” (p. 14).



					“[De fato], não há aprendizado sem exposição, às vezes perigosa, ao outro” (p. 15).



					“Pelo aprendizado, o eu se engendra” (p. 42).



					“As almas grandes se expõem muito, e muito pouco as pusilânimes. A alegria as preenche, cumula-as, como podem aprofundá-las a miséria e a dor” (p. 39).



					Se errar é humano, só se pode considerar humano quem erra ao tentar acertar: “[pois] humano é aquele que se engana. Ele pelo menos tentou” (p. 94).



			


			Em suma, o autor propõe uma viagem com o outro rumo à alteridade.


			O educador deve ser autêntico, capaz “[…] de tirar o novo de cada indivíduo, de estimular sua criatividade, e de estimular o ser (substantivo) para que ele possa ser (verbo) em sua plenitude” (D’AMBROSIO, 2001, p. 14). Promotor da educação, difere do apenas professor, que ensina técnicas e disciplinas, teima em transmitir conhecimento congelado, obsoleto e inútil. A educação formal baseia-se em transmitir, pelo ensino teórico e aulas expositivas, explicações e teorias, e em adestrar, por exercícios repetitivos e ensino prático, em técnicas e habilidades. Mas, para D’Ambrosio, a educação não se reduz a um mero treinamento, ela significa “[…] o conjunto de estratégias desenvolvidas pelas sociedades para: a) possibilitar a cada indivíduo atingir seu potencial criativo; b) estimular e facilitar a ação comum, com vistas a viver em sociedade e exercer cidadania” (2001, p. 15).


			Cidadania: exercer direitos e deveres dentro da sociedade em que se vive. Uma das formas de se preparar para exercê-la corre por conta da educação ambiental.


			“Desde o primeiro momento em que os seres humanos começaram a interagir com o mundo ao seu redor e a ensinarem seus filhos a fazerem o mesmo, estava havendo educação e educação ambiental” (SÃO PAULO, 1997, p. 19). Então, deve-se interagir com a natureza, fonte de alegria, beleza e identidade, interiorizá-la como valor perene pelo qual lutar.


			Um educador ambiental elabora o próprio perfil, com as seguintes características:


			[…] como pessoa, espera-se dele que tenha condições de liderança; seja crítico, mas compreensivo, consciente, porém humilde, persistente e cooperativo. Como profissional, que tenha formação interdisciplinar e visão holística da realidade; que seja comprometido com a causa, porém versátil; conhecedor da problemática, mas possuidor de uma capacidade de comunicação; disposto à pesquisa ambiental e aberto à capacitação permanente. Ademais, sua formação precisa estar solidamente fundamentada em conhecimentos filosóficos e éticos, conhecimento e prática da psicologia humana, assim como preparo político em vários aspectos. (COIMBRA, 2000, p. 161).


			O perfil sugere profissionais com formação universitária sólida, mas o autor aceita quem tenha outros dotes, como muita habilidade e experiência existencial, que suprem a carência de um nível de escolaridade elevado. Indispensável: ser idealista, comprometer-se com a sobrevivência da Terra, agir de forma proativa, nunca desistir das utopias, envolver as pessoas com quem se trabalha (valorizar o interpessoal, mais que o interdisciplinar).


			O que caracteriza o pensamento e a cognição do ser humano é seu componente afetivo, presente em todas as manifestações de sua convivência interpessoal, característica que uma máquina jamais suplantará. Diversamente desta, o ser humano emociona-se, tenta reconstruir o seu mundo e os seus conhecimentos a partir de seus laços afetivos, chora, ri, compromete-se com seu entorno. Suas emoções modulam e estabilizam a sua aprendizagem (RESTREPO, 2001).


			Não se concretiza a educação ambiental sem o afeto e a ternura. Pode-se conhecer plantas e animais (e novas pessoas) ao se manter com eles uma relação afetiva e terna. O apelo à ternura e a recuperação da sensibilidade adquirem inegável atualidade ecológica e se articulam com a ampla riqueza simbólica no paradigma da ecoternura: um conhecimento desburocratizado, a autonomia, a singularidade, as informações que enriquecem a vida cotidiana valorizadas. “Alguns ditames de nossa cultura proíbem ao homem falar da ternura ou abrir-se à linguagem da sensibilidade, pois em sua educação insistiu-se em que deve mostrar dureza emocional e autoridade a toda prova” (RESTREPO, 2001, p. 12). Porém, mais que


			[…] uma atribuição de gênero, a ternura é um paradigma de convivência que deve ser adquirido no terreno do amoroso, do produtivo e do político, arrebatando, palmo a palmo, territórios em que dominam há séculos os valores da vingança, da sujeição e da conquista. (RESTREPO, 2001, p. 13).


			Clara referência à escola. Quando menos se espera, surge alguém diferenciado, louco para os pretensos sábios, que acredita no afeto, na ternura, na educação ambiental. “Você é diferente”, proferem muitas bocas. Isso, frente a frente. Por trás, o fulano é simplesmente maluco... Conheço muito bem essa história, que não aconteceu só na escola...


			Quando alguém sente em seu corpo o efeito de campo das correntes afetivas e das relações interpessoais, de imediato o tachamos de histérico ou esquizofrênico, enquanto consideramos normal aquele que se articula insensível a todos os automatismos. Louco – no sentido da loucura proibida – é aquele que se sente corporalmente incômodo com as exigências da automatização, afirmando que seu corpo é manejado por poderes que o avassalam, ao passo que sensato – no sentido da loucura permitida – é aquele que se crê autônomo, silenciando a forma como a cultura manipula sua sensibilidade e desejos, afirmando com ufania que nenhum trama social o agrilhoa, crendo que nenhum símbolo se aninha em sua consciência a não ser que conte com o beneplácito da vontade. (RESTREPO, 2001, p. 28).


			A relação de afeto gerada e nutrida entre mim e os demais partícipes das excursões, pessoas importantes em minha história de vida e de educador ambiental, incentivou-me a elaborar este documento, meu legado e contribuição para se tornar realidade um mundo melhor para quem acredita, ou não, em minha mensagem e minha prática. Talvez ele possa fornecer uma resposta a esta questão: fui, sou, serei um educador ambiental convincente? Caro leitor, cara leitora, bem-vindos à caminhada por este texto. Exponham-se, como me exponho por meio dele. Tentem resgatar a essência do mundo e da educação ambiental, a minha alteridade, a minha singularidade, e exibam as suas.
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			CRISE DE UM MODELO DE CIVILIZAÇÃO


			Eu gostaria de te contar uma revelação […]. Ela me ocorreu quando tentei classificar sua espécie e me dei conta de que vocês não são mamíferos. Todos os mamíferos do planeta instintivamente entram em equilíbrio com o meio ambiente. Mas os humanos não. Vocês vão para uma área e se multiplicam, até que todos os recursos naturais sejam consumidos. A única forma de sobreviverem é indo para uma outra área. Há um outro organismo neste planeta que segue o mesmo padrão. Você sabe qual é? Um vírus. Os seres humanos são uma doença. Um câncer neste planeta. Vocês são uma praga. 


			(MATRIX, 1999)


			O que inspira as palavras duras ditas ao humano Morpheus pelo programa agente Smith no filme Matrix? Sheldrake as explica (1993, p. 206):


			Atualmente há um sentido muito difundido e muito infiltrado de crise – ambiental, política, econômica e social – e uma crença de que atingimos um ponto crítico para a nossa civilização, para a nossa espécie e para toda a vida sobre a Terra. 


			O paradigma reducionista e mecanicista dominante na ciência, educação e sociedade, alicerçado na crença em um desenvolvimento material ilimitado e irrestrito, no consumismo predatório e irracional e na violenta degradação ambiental, criou um modelo de civilização, denunciado por Dorst (1973, 1981), Lorenz (1974, 1986), Dubos (1975), Russell (1991), Leff (1999), D’Ambrosio (1997, 2001) e Beck (2003) como preocupante pelos danos que traz ao meio ambiente, não apenas no aspecto biológico, mas nos aspectos socioeconômicos, culturais, políticos e éticos.


			Primavera Silenciosa (CARSON, 2010) enfatiza os danos sofridos por populações de aves silvestres (envenenamento cumulativo, diminuição das populações de suas espécies etc.) pelo uso desregrado de pesticidas organoclorados, causa da ausência de seus cantos na primavera. Em Antes que a Natureza morra, Dorst (1973), admite que:


			O homem debate-se com problemas econômicos insolúveis, sendo o mais evidente dentre eles a subalimentação crônica de uma parte da população do mundo. Mas existem problemas ainda mais sérios. O homem moderno está dilapidando, sem se preocupar com o futuro, os recursos não renováveis, combustíveis naturais, minerais, correndo assim o risco de provocar a ruína da civilização atual. Os recursos renováveis, aqueles que extraímos do mundo vivo, estão sendo desbaratados com uma prodigalidade desconcertante o que é mais grave ainda, pois pode ter como consequência o extermínio da própria espécie humana: o homem pode dispensar tudo, exceto o alimento. O homem moderno manifesta uma absoluta confiança nas técnicas aperfeiçoadas dos nossos dias. Os progressos realizados no campo da física e da química aumentaram em proporções fantásticas o poder dos instrumentos de que dispomos. Isto incita-nos a manifestar um verdadeiro culto da técnica, que acreditamos ser capaz de resolver todos os nossos problemas, sem o auxílio do meio em que surgiram os nossos longínquos antepassados e no seio do qual viveram numerosas gerações. (p. 2).


			A humanidade erra ao elaborar um mundo totalmente artificial, ao brincar de aprendiz de feiticeiro, ao desencadear processos incontroláveis: o dilema mais urgente para conservar a natureza consiste em proteger a espécie humana contra si mesma. A solução das questões ambientais reside na ecologia política, pois uma derrota da natureza significará também a derrota do homem e da civilização ocidental (DORST, 1973).


			O poema sinfônico Aprendiz de Feiticeiro, de Paul Dukas, serve como fundo musical ao quadro homônimo do desenho animado Fantasia, em que o personagem principal, no papel de mago, perde o controle sobre seus atos e as consequências destes, metáfora do uso irresponsável da tecnologia pela humanidade (FANTASIA, 1940).


			A vida civilizada requer mais que as maravilhas de uma civilização tecnológica, que estampa uma uniformidade superficial no mundo e gera uma progressiva perda de interesse pela beleza da Terra (DUBOS, 1975). O Homem necessita de equilíbrio e beleza (DORST, 1973). Dubos (1975) se preocupa com a perda de controle humano sobre a tecnologia criada para servi-lo, que parece exibir vida própria, tornar-se agente do próprio destino e voltar-se contra a própria humanidade.


			Todos os dons recebidos pelo homem através de seu profundo conhecimento da natureza: os progressos da sua tecnologia, de sua química, de sua medicina, tudo aquilo que parecia poder atenuar o sofrimento humano, tende, por um espantoso paradoxo, a arruinar a humanidade. E ela ameaça fazer uma coisa que, normalmente, não costuma acontecer nos outros sistemas vivos, ou seja, sufocar a si mesma. (LORENZ, 1974, p. 26).


			Lorenz (1974) condena a inconsciência, o orgulho humano, ao cometer crimes contra a natureza, contra si mesmo, e o seu vandalismo: “A alienação, generalizada e crescente da natureza viva, é em grande parte responsável pela volta à brutalidade que constatamos no homem civilizado no âmbito estético e moral” (p. 37). O ser humano mescla violência rara e sabedoria extrema (SERRES, 2003), como no desenho animado A Era do Gelo (2002), no qual o mamute Manfred desabafa: “Eu não gosto de animais que matam por prazer”. A que espécie alude?


			Dubos (1975), Dorst (1981) e Diamond (2005) descrevem a falência de civilizações antigas, tais como a Khmer, a Maia e a da Ilha de Páscoa, que extrapolaram a capacidade de sustentação de seu meio ambiente. “A administração desregrada da natureza ou da tecnologia pode destruir a civilização em qualquer clima ou terra, sob qualquer regime político” (DUBOS, 1975, p. 127). Dorst (1981) critica o culto ao lucro e ao imenso nível de consumo, ao tipo de civilização dominante, que despersonaliza, desumaniza e funde os indivíduos em uma massa informe e anônima, e sugere que ela tem que se tornar um sistema coerente e harmônico com a natureza. Para o autor:


			As melhores condições para o desenvolvimento material e psicológico da humanidade devem […] ser encontradas num feliz equilíbrio entre os recursos da biosfera, os esforços para os explorar, seus efeitos secundários prejudiciais e as legítimas necessidades de cada um. (DORST, 1973, p. 16).
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